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A HISTORIA TÉTRICA DO MEU CRIME 
TAL O lA L  E U A  SE PASSOU

f é

N'uma n n  de Lisboa,
A minha humilde pessoa, 

Foi hontcm presa, 
l’or estar mui socegadinho 
Cantarolando baixinho 

a Marselheza!

\

A

A

F oi entre as dez e as onze 
Que um policia côr de bronze 

me apar’ceu;
D'olhar tôrvo e eôr de cidra 
Andando era busca da Hydra. 

julgou ser eu.

t

E com modos d’arreganho 
Laaça-me o fero ga^nho 

agoeilemofo;
E com medo que eu imigre 
raette-me o servo do tigre 

no calabouço!

• J

Mas quando sahi’do Jôdo,
Tive de lavar-me todo, 

com benzina 1 
Pois 0 governo civij 
E , sem nenhum ardil,

uma sentina!!! ' 6

^ 4'~

iS IO  IV Lllicgrípiiis Guedes, me de Oliieira a i ‘£bnM, 12
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A  rampanhâ dos planos

0 ti<?re chamou á sua divina presença lodos os boleqtii- 
neiros dc Idpis e intimou-os a que uâo consentissem que em 
seus pianos se tocasse a Marselhcza.

Nada de mais comico, de mais divertido, de mais burlesco, 
para não dizer nada de mais original, de mais piíio e dc mais 
réles.

Depois da campanha dos archotes 0 tigre propOc-se a fa­
zer a campanha dos pianos- • •

A Marselhesa é 0 suO coueAeinor, 0 sen enguiço perma­
nente.

Pódem fazer-llie tudo menos dedilhar, sequer, a musica 
de Rougel de 1'lsle.

Puiem-lhe p«'lo rabo, cavalgncm-lhe 0 abdómen, trin- 
(juem-llie 0 nariz, belisoucm-lhe 0 seio, façam-llie cócegas, 
laçam-lhe troça, façam-lhe pumi eile aturará tudo, eicepto 
que lhe toquem a Harseilieza.

Ha\ ia um doido em Rilhafolles que cavaqueava deliciosa- 
mente, com muito espjrito, maneiras delicadas, ideias felicís­
simas, por fôrma tal que saía-se de lá na convicção de que 
aquelie homem eslava ali injustamente. Eolâo 0 enfermeiro 
aconselhava; fallem-lhe no Paulino. . .

Horror! 0 pobre do homem ao ouvir esse nome m.idava 
mpletamcute, toda a sua placidez trausformava-se n'uma 
ilera desesperadora.

A Marselheza é 0 P.viitino do tigre.
A policia permittirá que os ladrões assaltem as casas, que 

08 fadistas esfaqiieicm, que as roletas gyrem, que as meretri­
zes chinelem pelas ruas mais concorridas a iniiniindicie da 
sua devassidão, póde-sc tripudiar nas tavernas, e. f̂aquear nas 
ruas, batolear nas espeluncas, tudo se aceeita, tudo se con­
sente, tudo se applaiide.. .  excepto tocar a Marselhcza.

Nunca os pianos dos cafés de lepis pensaram ler papel tão 
importante na historia palria. F.lles ims pobretões pacatos, que 
acalentavam até deshoras uns bêbados quaesqncr com a valsa 
dos dnus niiiiidos, ellcs que r>‘gu]armcnie pagavam as suas 
prestaçOeS meusaes n iim armazém acreditado, elles que assis­
tiam com a maior castidade a todas as diabruras do álcool e a 
todos os caprichos da carne na rua da Moiiraria c na Bilesga, 
do Egypto a Alfama, do bairro alto ao Infinito, serão de lioji- 
em diante aecuzados— quem sabe 1 — de regicidas se não deei- 
allnarBiii logo que em suas-teclas dedos marotos toquem a Mar- 
selheza.

Que se não atreva um piano vertical a vibrar um com­
passo que seja d'essa musica amaldiçoada. Senhor piano de 
cauda, tome s.-Mitido. . .

A' primeira transgressão a municipal e a civil, que nk I 
se llzeram para outra • ou>a, conduzirão de chanfalho deseiD-j 
bainhado á prisão 0 patife quer seja de Erard 011 de Herz, quer 
seja com cauda ou sem ella.

Guerra aos pianos! o tigre dirigirá a campanha... Ooal 
avancem lodos os pianos da Baiia, 0 tigre lhes abaiiará al 
prOa. Elle, 0 destruidor de todos os badalos da capitai, e quel 
n’es8a fúria de corta-badalos iambem quiz cortar 0 badalo al 
lodos os republicanos do paiz, elle 0 phyloxera da Martelhezt, I 
0 campeão dos archotes pombalinos, 0 vencedor dc lodosos 
pianos Jos botequins baratos, passará a ler entre nóstantal 
popularidade como 0 José das pinguinhas ou como 0 maU-l 
quiuho de Arroios. |

Coitad V do tigre! se não er.a miiito melhor fazer habilida-j 
Jes como ilia TVoíí. ao som d’uin realejo, ou d'iini tamborj 
desaOnado, porque nós começamos a crer que não é tigrsl 
quem faz tanta llgura de urso.* |

Para concluir contaremos um coso muito coraico succe-l 
dido ha dias: I

Anda por essas ruas um homem com ura realejo onde ea-l 
tro diversas peças de musica tem a Marselhcza - - I

Ha dias 0 homemzinho ganhava a sua vida na rua da 
Rosa quando um policia carrancudo c bellico se aproxima e 0 
previne;

— Quando chegar á Marselhcza salte um furo...
retirou-se conscio de ter ganho dignamenla 0 seu dii.1 

E’ único! é unicol diremos como dizia 0 Ribeiro iioi| 
Trínta Milhões.

iâ .v

'■  Arrobas Tigre, 0 tyranno, ^ 
\ 0  homem da.s mil e.s[*‘ rteriis 

Prohibe a todo 0 piano 
Desembuchar Marselhesas. -

I  ftC&í

Mas não diz 0 esclarecido 
Que ordem tão sabia votou, 
Se ao piano é permittldo 
0  tocar 0 rei-ehfçou.

Mo respondeu com voz pe.<ada e amara 
Como qiicm da pergunta lhe pesara.

Eu sou aquelie grande 0 forte cabo,
Terror Jo archote, musica e vivorio.
Sou mesmo levadinbo do diabo
Contra a h>dra assanhada e 0 foguetorio •. 
Por ser d’estc feitio é qnc en me gabo 
E na Parvónia sou assaz notorio;
Nineuem mais prompio os desordeiros prende 
Vonde 0 seu peixe, — e sabe a quem 0 vende.

Sou dos fillios pançudos d'estó terra.
Sou chefe da poliria do òaiwno,
0  meu nome de Tigre anda na berra 
Por ser das Jf«»irí/<e«w 0 tyranno:
Jurei ao demo fazer dun ^ c ira  
A todo 0 arengador republicano;
E se os não esmagar com faria brava 
Consinto que 0 patrão mc mande a fava.
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A.’jnanhã. dere segiuir para 
Bordéus o d o t o  coasul. Em 
burocracia é agora dc aoguuda 
classe, quando era de primeira 
em litteratura.

Depois de ter era bellos ale- vriíkh 
xandriaos fardado de gala a 
Natureza e as paysagens lii mi- 
Dosas, os ceus d’abríl e os iar- <' 
dÍD9 festivos, o governo lar- 
dou-o a elle e deu-lhe rico cha-
péo armado e ricas dragnnas 
como as que elle tantas vezes 
deu ao Azul.

Se a poesia lhe sento a falta, 
não lh’a eentera menos os seus 
muitos amigos.
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PREVENÇÃO
Tsndo 0 illuslre Barão do Pote das Almas proliibido as ei- 

pansões melodiosas dos pianos de botequins depois das 11 ho­
ras da noite, eom pena an prisão para 0 mesmo piano e sendo

............................. 1S QÍ!comprehendiias n’aqiiellas disposições p ponnlidatles os aecor- 
des da minha vot argentina, como se passou na noite de se-

Íliinda feira ultima, devo declarar aos snrs. donos de cafés de 
fpe* e as casas em que se celebram bailiqms de canseira; que 

na qualidade de piano de botequim a que fm elevado peio snr. 
Barão do Pote das Almas, só acceilo contracto para ser tocado 
nas respeclivas condições;

1.* O tocador comprometler-se-ha a não tocar na minha 
pessoa ou lerlado 0 hyrano da Carta, do snr. D. Liiix, a Mar- 
selheza, 0 Fado c 0 (juizomba, sem licença eipressa do snr. 
Barão do Pote das Almas.

2.‘ O tocador, com eicepçào do snr. Macario, provará quo 
lavou as mãos.

S." O tocador, se fúr menina, náo tocará na minha pessoa 
ou teclado, as wnlsas dedicadas ao snr. Cocó, nem 0 Era no 
outono, elc. e 0 Ottcca além, etc.

4.’ O dono do botequim ou bailíque, se qiiizer musica de­
pois das 11 horas da noite, responsabilisar-se-ha pela cea  e 
cama e pulgasno governo civil, fiança, sollos, cusUs e multa 
na Boa Hora, emquanto Deus Nosso Senhor na sua infinita mi­
sericórdia não permiltir que me escangalhem a caiia a mim
ou ao snr. Barão do Pote das Almas.

m

i

y -
Anda 0 Tigre n’um virote 
Fulo, já magro, fscamaío. 
Acha pouco um baronato, 
O novo barão — do pólc!
Peço seía 0 infeliz 
Barão do pote-mas. bí».

V

0 TRATADO DE COMMERCIO

F A B U L A  D A  C IG A A R A  E A F O R tU O A

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . <Eb  c u U ts
N cát««d i2 , a toda a bora*
«Oh I B ra v o  'tom a a lúnoiaal 
Caatavas? pois d a n ç a  agora ! . . . .

Bocagr.

Tendo a industria dorminhoca 
Fortcniente resonado,
A fazer cruzes na bocea 
Viu-se ao vingar 0 Tratado.

E achando-se em calças pardas, 
Vendo não lucra se alterca,
Foi ler com 0 dâ  albardas 
Que por mau nome não perca,

Pedindo com voz ami.qa 
Em tom lacrimoso e frouxo 
Lhe alliviasse na barriga 
A cilha apertada a arrocho.

Não consta lerias ouvisse 
O das albardas senhor; 
Fez, portanto á pedinchice 
Ouvidos de mercador.

E posto em bicos de pés, 
Sae-se com esta piada 
«O que faziam vocôs 
Antes dn ubra approvada ? 1-^

«Pois nem sequer 0 presume ? 
Noite e dia, a toda a hora 
A wnirca do costume!
«Sim ? . . .  pois governem-se agora.

V i
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Os m e s ^  de meninos, vendo mie os eavallos de corridas
liíicerecebem mais do que elies da mnniucencia govematíva, resol­

veram dedicar-.«e ^uelle rendoso mister e confurtne consta al­
guns mostrara muita disposição para as corridas de veloc.'1ade, 
pelo pouco peso a que a alimeulacâo bacalhorim os tem redu­
zido..
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Emouanlo a |>oltcia se entretem a fechar as portas dos 
enuiii» niiiib!ii-anos, divertem-se os gatunos a abrir as por-boteouiiis rijii 

tas aos cidadãos coustitucionaes.

' J ^ T

1 3 I C H A .

UT -N.
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Não vão lá? Nininiem se afoitei 
Pois refere 0 tie Noticias 
Qiic nii Ajuda dia e noite 
Gira um curdãu de polícias.

< Ç. 4

Á '

J  - n -  ■

Sendo assim, entào ó certo 
Que anda lá a liorrenda cobra 
K Arrobas. 0 ligre esperto

« 4 c  nuando 0 vento ?Quando 0 vento sopra forte 
K 0 ceu não iie mostra azul. 
Estende 0 cordão do norte 
Encolhe 0 cordão do su l...

.........

•lO

\ \

w

Oxalá não se lhe antolhe 
O demo das confusões,
Einqiuinlo elle estende e encolho 
La na Ajuda os seus cordões-..

Emquanto elle estende as fitas, 
Bm diversos torcicolos. 
Envolvendo el-rei em guttm
—  Como um paio de Arraiolos- -.

—  Ma.« porque foi, pensareis.
Que esse Imcnem panUgraellco 
No paço dos nossos reis
Fai tanto aparato bélico?

Viu signaes de lagartixa 
Sobre uma posta de esterco. 
Julgou pegadas de bicha 
E ao paço moveu um cerco.

Mns d'essa estulta farçada 
O motivo bem no s e i . . .
Quiz fazer uina parada.
Q uis fazer um certa ao rei-■ ■

V/;

•Pan.
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